
XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

TEORES FOLIARES DE NUTRIENTES EM 14 ESPÉCIES DO CERRADO NO
COMPLEXO XAVANTINA – MT.
 

Paulo Ernane Nogueira* – Universidade de Brasília, Dep. Eng. Florestal (ernane@unb.br) Welington Braz
Carvalho Delitti – Universidade de São Paulo, Dep. Ecologia (delitti@ib.usp.br) ;

INTRODUÇÃO

Os cerrados são fortemente marcados por interações resultantes da disponibilidade de água e nutrientes. A forte
sazonalidade na disponibilidade de água e a baixa fertilidade do solo são denominadores comuns para todas as
áreas de savanas tropicais. Os solos do cerrado são distróficos em 89% da superfície total da região. As condições
de baixa fertilidade somam-se à elevada acidez, aos altos teores de saturação por alumínio e à capacidade de troca
catiônica extremamente baixa (Adámoli et al. 1986; Lopes & Cox 1977). Algumas alterações nas características do
solo como textura e aeração, disponibilidade de nutrientes e presença de elementos tóxicos exercem forte influência
no comportamento e distribuição de espécies vegetais (Medina 1987). Na região dos cerrados as variações entre as
diferentes formas fisionômicas da vegetação em relação às condições edáficas têm sido abordadas como
conseqüência de um gradiente de fertilidade, do teor de alumínio disponível e da saturação por bases (Goodland
1971; Haridasan 2000). Além da fertilidade e do teor de alumínio, fatores como profundidade do solo, ou a
saturação da camada superficial do solo durante a estação chuvosa, são determinantes na variação da estrutura e
composição da vegetação do cerrado (Eiten 1990; Ribeiro & Walter 1998). Sabe-se que a baixa fertilidade de solos
é um fator determinante na distribuição de plantas em ecossistemas naturais. Solos de baixa fertilidade selecionam
espécies com baixos requerimentos nutricionais, o que se reflete no baixo potencial de crescimento, na redução da
estatura das plantas, na forma das folhas e nas baixas capacidades fotossintética e de absorção de nutrientes
(Medina & Huber 1992). Ratter et al. (1973), estudando a vegetação no nordeste de Mato Grosso, observaram as
diferenças na composição florística entre solos distróficos e mesotróficos, verificando que o regime hídrico do solo
não é o único fator edáfico responsável pela variação na vegetação. Os autores observaram que as matas decíduas
estavam associadas aos solos mesotróficos com altos teores de cálcio. Maracachipes et al. (2011) analisaram a
estrutura e composição florística de um cerrado em Nova Xavantina, MT. Ratter et al. (1978) evidenciaram que um
grupo de espécies tem sua ocorrência restrita aos solos ácidos, outro aos solos calcários e outro grupo que é
indiferente a esses fatores. Felfili et al. (1994) verificaram que as espécies indiferentes à fertilidade do solo
raramente apresentam o mesmo valor de importância em solos com diferentes níveis de fertilidade.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo contribuir para o conhecimento do status nutricional de espécies nativas do
cerrado em três diferentes sistemas de terra no Complexo Xavantina – MT, procurando-se responder às seguintes
perguntas: dentro de uma área fisiograficamente homogênea existem diferenças edáficas que reflitam na nutrição
mineral das espécies mais importantes? Espécies de ampla distribuição apresentam padrões nutricionais
semelhantes em sistemas de terra diferentes?

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreende três sistemas de terra na unidade fisiográfica denominada Complexo Xavantina, no
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estado de Mato Grosso. Utiliza-se aqui o conceito de sistema de terra como uma área, ou um grupo de áreas, nas
quais existe um padrão recorrente de clima, paisagem e solos (Cochrane et al. 1985). Os sistemas de terra
estudados foram os de no 28, que está em sua maior parte localizado no município de Canarana, o 31, no município
de Água Boa e o 33, no município de Nova Xavantina. O Complexo Xavantina localiza-se entre as coordenadas
52000' - 53040'S e 13010'- 15050'W, com altitude variando entre 350 e 400m. O clima é tipo Aw, de acordo com a
classificação de Köppen, com temperatura média anual de 24 oC, com máximas mensais de 27,9 0C e mínimas de
14,7 0C. A precipitação pluviométrica anual está em torno de 1600 mm. A classe de solo predominante na área
estudada é Latossolo Vermelho Amarelo, ocorrendo manchas indiscriminadas de Cambissolos por toda a área. Em
cada sistema de terra foram alocadas dez parcelas de 20m x 50m, onde foram coletadas amostras compostas de
solo, com profundidade de 0 cm a 20 cm.

RESULTADOS

As análises físicas das amostras de solos permitiram classificá-los como franco-arenosos. As análises químicas
revelaram que os solos dos três sistemas de terra são ácidos, com elevados teores de alumínio e baixa concentração
de cálcio e magnésio, porém elevados teores de potássio. O sistema de terra 33 (Nova Xavantina) ficou com a
maior média de concentração de Ca e Mg, 1,55 meq/100 g, seguido pelo sistema 33, Canarana, 0,95 meq/100 g, e o
sistema 28 (Água Boa) que apresentou a menor média, 0,5 meq/100g. Em média, os teores de Ca e Mg dos três
sistemas de terra ficaram dentro da faixa observada em Latossolos Vermelho Amarelo, com textura média,
encontrada no cerrado (Reatto et al. 1998). Os teores de potássio trocável encontrados nos solos dos três sistemas
de terra variaram em média de 105 mg/l no sistema 28 (Canarana) a 177 mg/l no sistema 33 (Nova Xavantina).
Esses teores são considerados altos, ficando bem acima da faixa encontrada em Latossolos no cerrado (Adámoli et
al. 1986, Reatto et al. 1998), que varia de 14,4 a 36 mg/l.Os teores médios de fósforo encontrados foram de 2,5
mg/l no sistema 28, 3,3 mg/l no sistema 31 e 6,8 no sistema 33. Esses valores são considerados muito baixos, mas
estão dentro da faixa encontrada nos solos do Cerrado (Reatto et al. 1998). O alumínio trocável variou de 1,0
meq/100 g, nos sistemas 28 e 33 a 1,5 no sistema 31 e o pH em água quase não variou, ficando em 5,2 para os
sistemas 28 e 33 e 5,3 para o sistema 31. A porcentagem de saturação de Al encontrada foi 34% no sistema 33,
46% no 28 e 60% no 31. Análise dos Tecidos Foliares Quando se analisaram os teores foliares das plantas,
considerando-se apenas o sistema de terra, verificou-se que houve diferença significativa para o fósforo, onde o
sistema 28 (Canarana) apresentou concentrações menores que os sistemas 31 e 33, e para o potássio, onde os
sistema 31 apresentou teores maiores que os demais. Os baixos teores foliares de P encontrados no sistema 28
podem estar refletindo nas menores concentrações desse nutriente verificadas no solo. Quando se compararam os
macronutrientes foliares das espécies em diferentes sistemas de terra, não se verificaram diferenças significativas
para nenhum elemento, o que sugere que as espécies possuam um padrão nutricional intrínseco.

DISCUSSÃO

Cinco espécies, Callistene fasciculata, Mezilaurus crassiramea, Qualea parviflora, Salvertia convallariodora, e
Vochysia rufa, concentraram mais que 1000 ppm de Al nas folhas, consideradas como acumuladoras. Todas, com
exceção de Mezilaurus crassiramea, já eram conhecidas na literatura pela propriedade de acumular alumínio
(Goodland & Pollard 1978; Haridasan & Araújo 1987). Essa espécie, por ter sua ocorrência restrita a pequenas
áreas nos estados de Mato Grosso, Tocantins e Goiás (Ratter et al. 2000), ainda não havia sido estudada quanto ao
seu aspecto nutricional. Três espécies, Curatella americana, Davilla elliptica e Hymenaea stigonocarpa
apresentaram concentrações foliares de manganês acima de 300 ppm, podendo ser consideradas como
acumuladoras desse nutriente. Verifica-se que as espécies consideradas como indicadoras de solos mesotróficos,
Astronium fraxinifolium, Callisthene fasciculata, Magonia pubescens e Luehea divaricata, ocuparam as primeiras
posições na ordenação. Embora só tenham sido constatadas duas parcelas com solos mesotróficos na área estudada,
e mesmo assim essas espécies indicadoras não estavam presentes, podemos verificar que elas foram mais eficientes
na absorção de macronutrientes que as outras espécies. Podemos verificar também que as espécies acumuladoras de
alumínio foram, de forma geral, eficientes na absorção de nutrientes. Callisthene fasciculata ficou em segunda
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posição, Qualea parviflora e Salvertia convallariodora, na sexta e sétima, respectivamente. Esses resultados
corroboram com os encontrados por Haridasan (1982), que verificou que as altas concentrações de alumínio nas
plantas acumuladoras não estão associadas às baixas concentrações foliares de nutrientes essenciais.

CONCLUSÃO

Verificou-se que, embora as espécies estudadas tenham apresentado baixos teores de nutrientes foliares, o
quociente P/N não foi tão baixo como os encontrados em florestas da Amazônia. As espécies acumuladoras de
alumínio não foram menos eficientes na absorção de nutrientes essenciais que as espécies não acumuladoras. As
espécies consideradas como indicadoras de solos mesotróficos foram mais eficientes na absorção dos
macronutrientes que as demais. Não foram observadas diferenças significativas quando compararam-se os teores de
nutrientes de uma espécie em diferentes sistemas de terra, o que sugere que essas espécies possuem um padrão
nutricional intrínseco. Espécies de ampla ocorrência no cerrado, como Qualea parviflora e Davilla elliptica não
alteraram o seu padrão nutricional nos diferentes sistemas de terra.
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